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			INTRODUÇÃO
SEIS PERSONAGENS À PROCURA DE UM FUTURO






			A vida é cheia de infinitos absurdos, os quais, descaradamente,


			 nem ao menos têm necessidade de parecer verossímeis,
 porque são verdadeiros.


			Luigi Pirandello


			Yang


			Yang é operária numa fábrica em Zhengzhou, cidade da província chinesa de Henan. Nascida em uma vila no oeste da China, sua vida profissional tem correspondido à transformação do seu país na oficina do mundo. Ela chegou na cidade há uma década e, desde então, conseguiu ter uma vida decente. Mesmo que seu trabalho seja exaustivo – são comuns os turnos de 11 a 13 horas por dia – Yang se considera sortuda. Ela é financeiramente independente e ganha o bastante para enviar dinheiro para seus pais.


			Como muitos de seus amigos e colegas de trabalho, Yang é filha única. Isso significa que embora se sinta feliz no chão de fábrica, ela anda cada vez mais preocupada com a saúde de seus pais idosos – em breve, cuidar deles será sua responsabilidade. Entre essa preocupação e a natureza transitória da vida na cidade, Yang vê suas próprias chances de começar uma família como algo remoto. Seus deveres estão em outro lugar e, eventualmente, ela terá de voltar para casa.


			No entanto, junto dessa perspectiva (que ela espera ainda estar distante), outra ansiedade passou a perturbá-la recentemente. Algo que seria impensável quando ela – na época, uma adolescente recém-chegada das províncias – recebeu seu primeiro salário, tantos anos atrás: o sumiço dos empregos.


			Apesar de os ganhos de Yang estarem aumentando a cada ano desde que ela chegou à cidade – coisa que poucas pessoas da sua idade poderiam dizer na Europa ou na América do Norte –, o encarregado anda fazendo piadas constantes sobre como os robôs vão tomar seu emprego. Yang normalmente só o ignora, mas os sindicalistas clandestinos que atuam no seu local de trabalho andam dizendo coisas parecidas. De acordo com eles, seus salários já não são competitivos porque os estrangeiros em outros continentes acabaram se acostumando a ganhar menos do que antigamente. Embora os sindicalistas achem muito pequenas as chances da China perder a sua proeminência industrial, isso inevitavelmente significará que alguns empregos irão para o exterior, enquanto outros serão automatizados. É óbvio que muitos empregos permanecerão na China – sempre haverá trabalho –, mas suas condições não serão as mesmas. Yang até leu na internet que a empresa onde ela trabalha, a Foxconn, começou a construir fábricas nos Estados Unidos.


			Chris


			Em 2015, a ratificação do space Act [Lei do Espaço] pelo presidente Obama foi um momento histórico, pelo menos para Chris Blumenthal. Essa legislação, embora tenha atraído pouca cobertura pela imprensa, reconhecia o direito das empresas privadas de obter lucros no espaço. O capitalismo estadunidense alcançava uma nova fronteira.


			O dia de hoje marca o aniversário desse evento, e Blumenthal não poderia estar mais feliz. Sozinho em seu apartamento, ele assiste a um foguete Falcon Heavy pousando em algum lugar no meio do Oceano Atlântico. Sua aterrissagem bem-sucedida não só torna muito provável uma missão tripulada a Marte, como também dá continuidade a um íntegro recorde, em matéria de segurança, de três anos para a SpaceX, a empresa que o construiu. A indústria espacial privada, por tanto tempo dependente de contratos governamentais e dos bolsos cheios de alguns poucos industriais, não é mais ficção científica. Em breve, foguetes como esse serão tão familiares quanto um Boeing 737.


			Depois de assistir à transmissão do pouso pelo Twitter, Blumenthal – um dos primeiros investidores em uma empresa de mineração de asteroides – a compartilha em um grupo de WhatsApp com indivíduos de ideias semelhantes, entre eles um treinador da nba muito bem pago e um diretor de Hollywood. Junto do link, Blumenthal escreve – meio ironicamente – “me mostrem o dinheiro”.


			Uma resposta surge de imediato. Blumenthal não conhece a pessoa intimamente, mas presume que ela assistiu à mesma transmissão: “Não há dinheiro suficiente no mundo para onde isso está indo”. Blumenthal não sabe disso, mas assim como ele, todos os outros membros do grupo assistirão à aterrissagem, embora nem todos em tempo real. Alguns estarão em casa, outros jantando com clientes, amigos e familiares. Um estará deitado na cama com sua pessoa amada. Onde quer que estejam, todos irão ver a história se desenrolar na mesma tela oled na palma da mão. A tendência tecnológica que lhes permite fazer isso – câmeras cada vez mais baratas e com resolução continuamente crescente – também permitiu que o pouso do foguete sem piloto fosse totalmente automatizado.


			Enquanto Blumenthal confere o placar do basquete, Sandra – uma velha amiga e advogada em Manhattan – entra na conversa: “Nosso problema é que há material demais. Vai ser tão fácil que todo mundo vai enfiar um foguete na bunda para ser o próximo a chegar lá.”


			Ninguém responde, embora os outros estejam cientes de que um repentino excesso de oferta de minerais significará uma queda brusca nos preços. Por enquanto isso não importa, e nem vai importar por mais uma década, pelo menos – isso porque esse pequeno grupo de pessoas estará na frente da fila quando a mineração de asteroides se tornar a indústria de crescimento mais rápida na história. Não vai durar muito, evidentemente, mas hoje em dia quase tudo é assim.


			Léia


			Léia digita o código e abre a porta para iniciar o turno da manhã. Ela caminha em direção ao sistema de som, pluga o conector de áudio no telefone e pressiona o ícone do Spotify. Escolhe a playlist “Descobertas da Semana” – uma série de músicas com curadoria de um algoritmo preditivo – antes de ligar os vários dispositivos do bar: a máquina de lavar louça, a cafeteira, as luzes, o ar-condicionado.


			Embora o Sol só tenha estado visível no céu por algumas horas, as necessidades energéticas do estabelecimento são atendidas pela energia solar – desde o roteador wi-fi até o circuito fechado de televisão (cftv) e os refrigeradores na cozinha. Uma parte da energia é gerada por painéis fotovoltaicos (pv) instalados no telhado do bar, mas a maior parte vem de uma fazenda solar de 13 megawatts a vários quilômetros de distância. Na ilha havaiana de Kauai, onde Léia nasceu, é assim que a eletricidade é gerada.


			Enquanto ela começa a limpar as mesas, a segunda faixa da playlist diminui de volume e some. A irmã de Léia, Kai – que atualmente estuda na Califórnia – está enviando uma mensagem para ela.


			Já se tornou um hábito nos turnos de fim de semana de Léia: Kai envia fotos de si mesma em alguma festa para o grupo no Facebook que ambas compartilham com inúmeros membros da família que vivem em diferentes fusos horários. Na legenda da foto, tirada na fronteira entre os Estados Unidos e o México alguns momentos antes, estão as palavras “que saudade de vocês”.


			Enquanto isso, assim como Leia, a fazenda solar – com seus 55 mil painéis de silício, três técnicos e dois guardas de segurança – está começando o seu dia de trabalho. A SolarCity, que construiu e agora aluga o local à cooperativa energética da ilha, está confiante em que a manutenção de projetos semelhantes em breve seja totalmente automatizada. Leia ainda não sabe, mas um destino semelhante aguarda seu pai, um desenvolvedor de software, uma década à frente.


			A comunicação global instantânea, bem como a transição local de substituição dos combustíveis fósseis, passa despercebidas para a adolescente. Para ela, ambas são só características triviais de um mundo que já está dado. Com o gradual desaparecimento da profissão de seu pai não será diferente.


			Peter


			Dirigindo-se à plateia de um grande evento industrial em San Antonio, Peter está entusiasmado. Prestes a completar sessenta anos, tem a energia de um homem muito mais jovem – resultado, principalmente, de injeções regulares de hormônio de crescimento humano. Hoje em dia ele se orgulha de duas coisas: o time de beisebol do qual é dono e as declarações cada vez mais otimistas que faz sobre o futuro da tecnologia.


			Sua expertise e legitimidade nessa área vêm do fato de Peter ter fundado uma empresa posteriormente adquirida por um dos gigantes digitais na virada do século; hoje ele está dando uma palestra como favor a um amigo. Peter rapidamente muda a conversa para seu assunto preferido: inteligência artificial e futuro dos empregos:


			— A primeira empresa de dois trilhões de dólares será a Amazon, sem dúvida. Bezos não será o primeiro trilionário, mas ele se sairá bem. Quem virá depois? A SpaceX? Acho que não, faz 70 anos que temos essa tecnologia e em breve todo mundo fará o mesmo... Mas boa sorte para o Elon. O primeiro trilionário virá da criação de inteligência artificial (ia). Imagina só... será como se você estivesse fazendo contabilidade na Inglaterra vitoriana e de repente um rival tivesse um laptop com um processador quad-core – te varrem do mapa! E quanto aos empregos? Depois que essa tecnologia estiver estabelecida, a maioria das pessoas – e não me alegro em dizer isso – será supérflua... desnecessária.


			Peter divide o palco com Anya, uma jovem ceo sueca:


			— Permita-me dizer, Peter, que concordo: a inteligência artificial muda muitas coisas — acrescenta Anya. — Ela desafia a maneira como entendemos o valor, o trabalho e até o capitalismo. Na verdade, imagino que, no futuro, as classes mais baixas dos cidadãos não terão habilidades inferiores ou menos comercializáveis, apenas terão menos acesso à ia pessoal. Como podemos ter um mercado de trabalho justo quando isso acontece? Não creio que isso seja possível.


			— Estou te falando — Peter interrompe, seu tom quase ignorando a presença do grande público — o primeiro imbecil que construir uma ia fica trilionário.


			Ele relaxa de volta em sua cadeira antes de acrescentar melancolicamente o que soa como um monólogo interno:


			— Ou ele fica trilionário ou é um idiota.


			Federica


			Federica sabia que tinha esquecido alguma coisa – prometera ao sobrinho uma camiseta do seu time de futebol no seu aniversário, mas não comprou. Agora ela estava fazendo algo do qual não sentia falta: comprar um presente nas lojas da Oxford Circus, no centro de Londres.


			Assim que entra na loja, Federica desliza a mão em frente ao rosto. O gesto ativa uma tela em sua retina e invoca seu assistente digital pessoal, Alex, cuja voz substitui seu podcast favorito em seu fone de ouvido bluetooth.


			— Olá, Fede. Em que posso ajudar?


			— Ei, Alex — ela responde. — Onde posso encontrar uma camisa do Arsenal para o Tom por aqui?


			Alex, uma inteligência artificial de capacidade média, desenvolvida por uma das principais gigantes da tecnologia, responde quase imediatamente:


			— Eles têm o tamanho do Tom em estoque, então você não precisará esperar pela impressão. Primeiro andar, à direita, mais para o fundo. Eu te mostro.


			Um mapa surge em frente ao olho esquerdo de Federica – não que ela consiga dizer em qual isso acontece. Alex continua:


			— Tom disse várias vezes sobre como prefere a de listras pretas e douradas. Podemos levá-la?


			— Com certeza, Alex! Ótimo, você é meu salva-vidas. — Olhando as linhas de roupas de exercícios para homens adultos, Federica se lembra de outra coisa. — Alex, como anda a dieta do George? — George é seu companheiro.


			— Não muito bem — Alex responde. — Mas acho que ele preferiria que isso fosse discutido entre vocês dois.


			Federica não pôde deixar de sorrir. Os assistentes digitais pessoais nem sempre foram tão “emocionalmente inteligentes”.


			Ao encontrar a camisa, ela a coloca em sua bolsa e logo se dirige à saída da loja. Enquanto isso, outra figura aparece na tela – ou melhor, na sua frente.


			— Já tem tudo de que precisa hoje, senhora Antonietta? Como foi a experiência com o agasalho que comprou em fevereiro? Temos algo semelhante para o inverno. Gostaria que eu enviasse ao Alex para você dar uma olhada?


			— Sim, por favor, seria maravilhoso — diz Federica. — Não quero me atrasar.


			Ela sai da loja, e a etiqueta de identificação por radiofrequência (rfid) na camisa é debitada automaticamente de sua conta. Nenhum ser humano foi empregado em produção, armazenamento, distribuição e venda do item. Na verdade, a loja poderia entregar a camisa via drone para o sobrinho de Federica mais tarde naquele dia; mas ela preferia lhe dar pessoalmente – à moda antiga. Afinal, é um presente de aniversário de sua tia favorita.


			Doug


			Doug sabia que isso acabaria acontecendo, mas rezava para que não acontecesse. Ele só queria levar seu cachorro para dar uma volta, e agora o animal seria sacrificado.


			— Senhor, vou ter de levá-lo.


			— Por quê? — pergunta Doug. — Eu tenho uma licença para ele. O que fiz de errado?


			— É um item falsificado. Se há uma licença, ela foi forjada. Ou o senhor está portando bens modificados ilegalmente... ou foi o senhor mesmo quem o modificou.


			Doug havia comprado o cachorro – um salsichinha que ele chamou de Espaguete – de um criador que tinha uma certa reputação por lidar com animais aprimorados. Assumiu o risco porque não queria um cachorro que pudesse perder o uso das pernas traseiras depois de poucos anos. Ele já teve um pug no passado que, por mais amado que fosse, mal conseguia respirar à noite. Se fosse para ter outro animal tão cheio de problemas novamente – seu apartamento era pequeno demais até para um cachorro de porte médio –, ele nem se daria ao trabalho.


			— Fala sério. Nós cruzamos esses animais até eles ficarem ferrados, nós os deixamos desse jeito, e agora você vem me dizer que é ilegal consertá-los?


			— Então, o senhor está ciente das modificações? — pergunta o policial, guardando o rastreador genético e começando a digitar em seu tablet.


			— Não, eu não estava ciente, e você não vai conseguir provar algo que não aconteceu... Só acho tudo isso um absurdo sem sentido. Escanear animais, vegetais e pessoas em busca de “Frankensteins”... isso é ridículo pra caralho.


			— É a lei, senhor. Se não tivéssemos essas regras, onde estaria o incentivo para as pessoas criarem soluções? Elas poderiam simplesmente fazer o que quisessem.


			— Ou curar o que quisessem — Doug murmurou.


			O policial permaneceu completamente indiferente.


			— Agora, senhor, por favor, vou precisar do seu nome, endereço e de uma foto da sua retina... Fique parado, não vai levar mais que um instante.
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			Todos os relatos acima são fictícios e, não obstante, são baseados em fatos – suposições razoáveis sobre nosso futuro provável. Em 2015, Barack Obama, então presidente dos Estados Unidos, assinou o space Act; menos de dois anos depois, Kauai, a quarta maior ilha do Havaí, finalizou um acordo com a SolarCity, permitindo que a ilha atenda a todas as suas necessidades elétricas a partir de energia solar; na mesma época, o empresário de tecnologia Mark Cuban declarou que o primeiro trilionário do mundo surgiria na área da inteligência artificial.


			Enquanto isso, em Seattle, a Amazon testava sua primeira loja sem caixas de pagamento, usando uma tecnologia que permite que os clientes “simplesmente saiam”; quase simultaneamente, o ceo da Foxconn, Terry Gou, anunciou a construção de uma grande instalação da empresa em Wisconsin, nos Estados Unidos. A quase 1.300 quilômetros ao sul, no estado do Mississippi, David Ishee, criador de cães e biohacker, teve negada pelo fda1 a permissão para modificar o genoma dos cachorros que ele cria, a fim de eliminar uma condição específica, embora comum. Sua resposta? Dizer que pode acabar fazendo isso de qualquer maneira, como um ato de desobediência civil. Um ano após a decisão do fda, em fevereiro de 2018, a SpaceX supervisionava o sucesso da operação de lançamento, reentrada e aterrissagem de seu foguete Falcon Heavy – o antecessor do propulsor bfr, que a empresa pretende implantar em suas missões tripuladas para Marte na década de 2020.


			Todos esses eventos compartilham um certo senso de futuro. Energia renovável, mineração de asteroides, foguetes que podem ser usados diversas vezes e até mesmo voar para Marte, líderes empresariais discutindo abertamente as implicações da ia, entusiastas do faça-você-mesmo mergulhando na engenharia genética de baixo custo. E, ainda assim, esse futuro já está aqui. O fato é que não é o mundo do amanhã que é complexo demais para se elaborar uma política significativa, e sim o de hoje.


			Na tentativa de construir uma política progressista que seja apropriada às realidades presentes, isso representa um problema, porque, embora esses eventos possam parecer saídos da ficção científica, eles podem também dar a sensação de que são inevitáveis. Em certo sentido, é como se o futuro já estivesse escrito e que, apesar de toda a falação sobre uma revolução tecnológica iminente, uma transformação tão vertiginosa estivesse vinculada a uma visão de mundo estática, onde nada muda de verdade.


			Mas, e se tudo pudesse mudar? E se, mais do que simplesmente dar conta dos grandes desafios do nosso tempo – das mudanças climáticas à desigualdade, passando pelo envelhecimento da população – fôssemos muito além deles, deixando para trás os problemas atuais, assim como fizemos anteriormente com os grandes predadores e com a maior parte das doenças? E se, em vez de nos mantermos sem o senso de um futuro diferente, decidíssemos que na verdade a História ainda nem começou?


			•


			Já enfrentamos mudanças tão importantes quanto essas que agora nos confrontam duas vezes anteriormente. A primeira ocorreu há cerca de 12 mil anos, quando o Homo sapiens, nosso ancestral, começou a se envolver com a agricultura pela primeira vez. Ela consistiu na domesticação de animais e plantas, com a compreensão prática de como por meio do cruzamento, características biológicas poderiam ser incluídas ou removidas das espécies. Não demorou muito para que tivéssemos plantações, animais trabalhando e uma relativa abundância de alimentos. Isso, por sua vez, criou o excedente social necessário para a transição à sociedade sedentária e, com ela, às cidades, à escrita e cultura. Em suma, a vida nunca mais seria a mesma. Essa transformação marcou o fim de uma coisa – centenas de milênios de “pré-história” humana – e o início de outra.


			Essa foi a Primeira Ruptura.


			Depois disso, por milhares de anos as coisas não mudaram muito. Sim, houve progresso, conforme civilizações emergiam e impérios realizavam suas conquistas, mas, fundamentalmente, as mesmas fontes de luz, energia e calor estavam disponíveis 5 mil ou 500 anos atrás. A expectativa de vida dependia mais da geografia, do status social e da guerra do que da tecnologia e, até os últimos séculos, o “trabalho” da maioria das pessoas envolvia agricultura de subsistência.


			Então, por volta da metade do século xviii, uma nova transformação teve início. O motor a vapor – junto com o carvão – se tornou a espinha dorsal da Revolução Industrial e da primeira era das máquinas. Fora necessária toda a história registrada para que a população humana mundial chegasse a um bilhão; agora, entretanto, levaria pouco mais de um século para que ela duplicasse novamente. Novas perspectivas de abundância surgiram, com expectativa de vida prolongada, alfabetização quase universal e o aumento da produção de praticamente tudo. Em meados do século xix, estava nítido que uma vez mais algo tão sísmico havia acontecido e que, para o bem ou para o mal, não haveria volta. Essa foi a Segunda Ruptura.


			A conjuntura presente oferece um rompimento tão significativo quanto esses dois momentos anteriores. Assim como a Segunda Ruptura, ela oferecerá uma relativa libertação da escassez em áreas vitais – energia, trabalho cognitivo e informação, em vez de apenas força mecânico, como na Revolução Industrial; assim como a Primeira Ruptura, sinalizará uma descontinuidade com toda a História anterior, anunciando mais um começo do que um destino.


			Mas essa Terceira Ruptura – hoje em suas primeiras décadas – ainda está aberta à disputa e suas consequências permanecem incertas. Embora as suas forças subjacentes já estejam presentes – como será destacado nos próximos capítulos –, uma política apropriada a ela ainda permanece um enigma. É importante ressaltar que as possibilidades são tantas que colocam em questão algumas das premissas básicas sobre nosso sistema social e econômico. Assim, longe de estarmos diante de uma escolha entre mudança e inércia, um mundo dramaticamente diferente do nosso tanto é inevitável quanto está ao alcance de nossas mãos – a questão fundamental é esta: ele será criado segundo os interesses de quem?


			•


			O que se segue é um resumo do mundo onde essa transformação começou a se desenrolar, apresentando o espectro das crises – ecológica, econômica e social – juntamente com a potencial abundância de uma alternativa emergente. A partir daí, propõe-se a possibilidade de divisar um mapa político com base nos desafios que enfrentamos e nas ferramentas latentes à nossa disposição. Esse mapa é o Comunismo de Luxo Totalmente Automatizado (clta).2


			Rumo ao reino da especulação, partiremos do mundo como ele é, ou melhor, do mundo como está se tornando. Examinaremos tecnologias aparentemente díspares – em automação, energia, recursos, alimentação e saúde – antes de concluirmos que os fundamentos estão convergindo para uma sociedade para além da escassez e do trabalho. Não há nenhuma certeza sobre onde essas tecnologias irão parar, nem sobre a quem servirão os benefícios que elas trarão; é possível discernir, entretanto, que uma disposição pode ser extraída a partir delas – quem dera elas fossem combinadas a um projeto político de solidariedade coletiva e felicidade individual!


			É por isso que o Comunismo de Luxo Totalmente Automatizado é uma questão política e não um futuro inevitável. Para tanto, é necessária uma estratégia para a nossa era, que ao mesmo tempo esculpa novas visões para a utopia, delineando o mundo como poderia ser e um ponto por onde podemos começar.


			Pois bem. Comecemos pelo final – ou por aquilo que se pensava ser o final – com a estranha morte do futuro.


			


			

				

					1 FDA é a agência governamental estadunidense que regula a segurança de alimentos, medicamentos farmacêuticos, vacinas etc. Seu equivalente brasileiro é a Anvisa. (N.T.)


				


				

					2	Outras traduções da expressão “Fully Automated Luxury Communism” para o português já foram utilizadas, como “Comunismo Luxuriante Totalmente Automatizado”, “Comunismo Luxuriante Plenamente Automatizado” e “Comunismo de Abundância Inteiramente Automatizado”. Optamos por manter “Comunismo de Luxo Totalmente Automatizado” por parecer a versão mais estabelecida na língua portuguesa, e por manter a tradução próxima da versão em espanhol, “Comunismo de Lujo Totalmente Automatizado”. (N.T.)
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			1. A GRANDE DESORDEM






			— Como você foi à falência? — perguntou Bill.


			— De duas maneiras — respondeu Mike. 


			— Gradualmente e, depois, de repente.


			Ernest Hemingway, O Sol Também Se Levanta






			No verão de 1989, conforme ficava claro que os Estados Unidos e seus aliados haviam vencido a Guerra Fria, Francis Fukuyama escreveu um ensaio intitulado “O Fim da História?” para a revista National Interest.


			Apesar de simples, sua proposta central era provocativa – o acadêmico pouco conhecido afirmava que o colapso da União Soviética teria uma importância maior do que simplesmente marcar o fim de uma rivalidade militar: “O que podemos estar testemunhando não é apenas o fim da Guerra Fria, ou a passagem de um período específico da história do pós-guerra, mas o fim da História como tal: isto é, o ponto final da evolução ideológica da humanidade e a universalização da democracia liberal ocidental como a forma final de governo humano”.


			A alegação de Fukuyama era de que, embora os relógios seguissem contando as horas e os anos continuassem a passar, nenhuma ideia nova surgiria, ou pelo menos nenhuma capaz de desafiar o status quo. Para fazer essa afirmação extraordinária, ele fazia referência às autoridades improváveis de Karl Marx e Georg Wilhelm Friedrich Hegel. De maneiras diferentes, ambos haviam defendido que a História seguiria rumo a um destino. Agora, com o fim da Guerra Fria, eles estavam certos – só que em vez do Estado prussiano ou da queda do capitalismo, o crepúsculo da ideologia seriam Big Macs e Coca-Cola.


			Fukuyama rapidamente se tornou uma superestrela intelectual, transformando o ensaio em seu primeiro livro, O fim da História e o último homem, publicado em 1992, no qual oferecia uma explicação mais extensa de sua hipótese central de três anos antes, descrevendo como a História seria conduzida principalmente por ideias em constante competição umas com as outras. Como resultado, na década de 1990, a democracia liberal (e, por extensão, o capitalismo de mercado) reinava solenemente, porque não havia restado nenhuma alternativa viável. Embora em certo sentido fosse verdade – a União Soviética tinha acabado de se desintegrar –, essa hipótese não conseguia compreender como os desafios mais graves tendem a surgir mais de contradições internas, ou de choques externos imprevistos, do que da falta de consentimento.


			Para o autor, o fim da História sinalizava um mundo definido pelo cálculo econômico e por “infindáveis soluções de problemas técnicos, preocupações ambientais e pela satisfação de sofisticadas demandas dos consumidores”. E, no entanto, o momento atual, definido por desafios como o aumento da temperatura, o desemprego tecnológico, a desigualdade de renda e o envelhecimento da sociedade – para citar apenas alguns –, coloca questões que vão além da mera competência técnica. Se as palavras de Fukuyama eram ingênuas em 1992, na década seguinte à crise financeira de 2008 elas se tornaram categoricamente ridículas. De fato, ele admitiu isso em um livro que publicou sobre identidade em 2018.


			Porém, o que está em jogo é maior do que simplesmente se estar certo ou errado em uma questão de minúcias acadêmicas: pior do que a credulidade ingênua, ou a confusão de um breve momento com a permanência histórica, é o fato de que muitos no poder ainda enxergam a hipótese de Fukuyama como sacrossanta. Três décadas após o final da Guerra Fria, o legado de seu trabalho representa um “senso comum” político que ativamente obstrui o caminho, nos impedindo de abordar os grandes desafios que enfrentamos. Afinal, por que seria necessária uma ação decisiva – especialmente se ela minar os interesses dos negócios e do lucro – se nada muda de verdade?


			Três décadas mais tarde, o pensamento triunfalista de Fukuyama (mesmo que hoje ele próprio o tenha renunciado, de certa forma) ainda é importante. Isso porque, desde então, ele infundiu uma política folclórica mais ampla que entendeu o fim da Guerra Fria como significando não apenas a supremacia do capitalismo de mercado, mas também o inevitável definhamento e desaparecimento dos Estados-nação autônomos.


			Nesse mundo raso, lotado e conectado, tudo estaria sujeito a mudanças cada vez mais aceleradas – tudo, exceto as regras do jogo. Na verdade, muitos já nem sequer as consideravam regras, mas a própria realidade em si, com propostas de sistemas políticos alternativos sendo vistas como fúteis ou incompreensíveis. Aqui, o capitalismo liberal passou de um projeto contingente para um princípio da realidade. Bem-vindo ao mundo do realismo capitalista – onde o mapa é o território e nada importa de verdade.


			Realismo capitalista


			O realismo capitalista é mais bem resumido por uma única frase: “É mais fácil imaginar o fim do mundo do que o fim do capitalismo”.1


			Para Mark Fisher – o teórico britânico que cunhou o termo – esse bordão captura a essência de nossa era, com o capitalismo visto não apenas como o único “sistema político e econômico viável”, mas também como um sistema no qual é “impossível sequer imaginar uma alternativa coerente”. No fim das contas, como você poderia criar uma alternativa à própria realidade?


			Voltando-se para o filme Filhos da Esperança, de 2006, Fisher investiga sua normalidade surreal como uma distopia adequada à nossa época, projetando um mundo que “se parece mais com uma extrapolação ou exacerbação da nossa própria realidade do que com uma alternativa a ela. Neste mundo, tal como no nosso, o ultra-autoritarismo e o capital não são de modo algum incompatíveis: campos de concentração e franquias de cafeterias famosas coexistem lado a lado.”


			Essa noção condiz com o pensamento de Alain Badiou, que escreve sobre como:


			Vivemos em uma contradição [...] na qual toda a existência [...] nos é apresentada como ideal. Para justificar seu conservadorismo, os partidários da ordem estabelecida não conseguem realmente dizer que ela corresponde ao ideal ou que é maravilhosa. Então, em vez disso, eles decidiram dizer que todo o resto é horrível, [...] “nossa democracia não é perfeita, mas é melhor do que ditaduras sangrentas”; “o capitalismo é injusto, mas não é criminoso como o stalinismo”; “deixamos milhões de africanos morrerem de Aids, mas não fazemos declarações nacionalistas e racistas como Milosevic”.


			Como o realismo capitalista não tem um futuro melhor para oferecer – especialmente ao longo da última década –, sua lógica padrão é um antiutopismo. Salários baixos, queda no número de pessoas donas de suas próprias casas e um planeta em aquecimento podem ser ruins, com certeza, mas pelo menos temos iPhones. E, sim, talvez você não consiga ter acesso às coisas que seus pais consideravam garantidas, como um lar a um preço acessível ou um ensino superior gratuito, mas ainda assim você deveria ser grato – pelo menos não estamos no século xvi.


			Com o passar do tempo, esse argumento, apesar de sedutor nos primeiros anos do século xxi, tem se revelado um evidente absurdo. O realismo capitalista, um mundo onde nada muda de verdade, está dando lugar a um momento histórico definido pela crise – um momento no qual, a menos que uma vez mais transformemos a nossa compreensão sobre o futuro, prevalecerão os piores demônios dos séculos passados.


			Crise à solta


			Dizer que a época atual é marcada pela crise beira o clichê. Habitual e familiar, essa crise difere das distopias de George Orwell ou de Aldous Huxley, do inferno nas pinturas de Bosch ou dos últimos dias da Terra como narrados no Apocalipse. Ela não parece a Europa durante a Peste, nem com a Ásia Central quando enfrentou o avanço galopante da Horda Dourada. Pelo contrário: habitamos um mundo em queda livre e, ainda assim, seguimos todos como meros espectadores.


			Alguns aspectos de tudo isso, como a crise migratória europeia, possuem ampla cobertura midiática e divulgação. Nesse caso, pessoas deslocadas pela guerra e pelo colapso social imigram, muitas vezes encontrando hostilidade como resposta. Embora para as gerações anteriores o Muro de Berlim representasse o totem da divisão, 235 pessoas morreram tentando cruzá-lo. Compare esse número com as 3.770 almas que morreram ou desapareceram no Mediterrâneo tentando chegar à costa europeia somente em 2015. E se, na condição de imigrante sem documentos, você tiver sorte o bastante para conseguir atravessar em segurança o Mediterrâneo, a fronteira entre os eua e o México ou as cercas e florestas entre a Hungria e a Bulgária, seus problemas estarão apenas começando.


			Existem, evidentemente, outras expressões do nosso mundo doentio que são igualmente profundas, mesmo que menos imediatamente óbvias. Uma delas é a crise da saúde mental: o suicídio é o principal assassino de homens britânicos com menos de cinquenta anos, e a depressão deverá ser a principal causa da carga global de doenças até 2030.


			Outras ainda são mais difíceis de se personalizar, permanecendo incompreensíveis em uma escala humana. Um exemplo é a crise do Estado, à medida que a capacidade de ação reflui em direção ao mercado, e uma economia cada vez mais globalizada mina a capacidade de ação decisiva das nações. Esse processo de integração ao mercado e ao capital – no qual as mercadorias fluem mais perfeitamente do que nunca – está totalmente em desacordo com a experiência das pessoas deslocadas e dos imigrantes clandestinos, enquanto estes enfrentam muros, vigilância e fronteiras cada vez mais protegidas.


			À medida que o Estado abre caminho para o mercado, uma nebulosa sensação de perda o acompanha, conforme uma crise de representação esvazia as instituições democráticas de autoridade, e os cidadãos passam a vê-las como pouco mais do que canais para os interesses das elites corruptas. Isso consolida as tendências da globalização, ao passo que os antigos repositórios de prestação de contas – os governos nacionais –, ainda que imperfeitos, perdem o consentimento daqueles a quem representam. Naqueles que supostamente foram os bons tempos, algo deu muito errado – mas permanecera apenas como uma tendência subjacente.


			
2008: o retorno da história


			Quase duas décadas após a falsa profecia de Fukuyama, essa tendência mudou de maneira decisiva: uma crise bancária, uma crise de dívida, uma crise de déficit fiscal – tudo culminando na imposição da austeridade, da Grécia à Califórnia. Em paralelo, houve a guerra na Geórgia, o florescimento da Primavera Árabe, a revolta na Ucrânia, a insurreição – e depois, a sangrenta guerra civil – na Síria. Em outros lugares, os conflitos de baixa intensidade no Iraque e no Afeganistão se agravaram e logo receberam a companhia de confrontos igualmente nebulosos na Líbia e no Iêmen. No início de 2014, a Federação Russa incluiu um novo território pela primeira vez, ao anexar a Crimeia após um referendo local. Alguns meses depois, em uma área equivalente à do Reino Unido e que abrange parte da Síria e do Iraque, insurgentes declararam um califado: o Estado Islâmico.


			Apesar disso tudo, foram os eventos na Europa Ocidental, um dos corações do realismo capitalista, que se mostraram mais surpreendentes: depois de 2010, um ciclo de protestos e revoltas na Inglaterra se intensificou; 4 anos mais tarde, foi seguido por um referendo sobre a independência escocesa, que fracassou – mas por uma margem surpreendentemente pequena. Mesmo esse evento foi ofuscado, no entanto, quando em 2016 a Grã-Bretanha votou para deixar a União Europeia, tornando-se o primeiro Estado-membro em sua história a fazê-lo.


			Embora o Brexit tenha sido o momento político mais importante da Europa por uma geração, logo foi superado pelos eventos do outro lado do Atlântico, quando, poucos meses depois, Donald Trump foi eleito o quadragésimo quinto presidente dos eua. Menos de uma década após o colapso do Lehman Brothers em 2008, agora era inegável. Uma Rússia expansionista, uma Grã-Bretanha isolacionista e um modelo econômico quebrado haviam sido superados por uma estrela de reality show se tornando a pessoa mais poderosa da Terra. A História estava de volta.


			O discurso de posse de Trump, em fevereiro do ano seguinte, se colocava em um contraste desafiador com a retórica inebriante de seu antecessor, Barack Obama, quando este assumira o cargo 8 anos antes. Alegando que o sistema estava falhando com os estadunidenses comuns, a mensagem explícita de Trump de decadência social e de um nacionalismo ressentido se tornou sua assinatura imediata no cargo.


			E, no entanto, de um jeito esquisito, apesar de suas formas de apresentação marcadamente diferentes, Obama e Trump compartilhavam uma fé semelhante na capacidade única dos mercados de encontrar soluções. Afinal, qualquer outra coisa equivale à heresia em um mundo de realismo capitalista – onde o fim do mundo é mais plausível do que o fim do capitalismo.


			•


			Essa condição apresenta talvez a crise mais premente de todas: a ausência de imaginação coletiva. É como se toda a humanidade tivesse sido atingida por um complexo psicológico, com o realismo capitalista nos fazendo acreditar que o mundo atual é mais forte do que nossa capacidade de refazê-lo – como se nossos ancestrais não tivessem criado o que agora se encontra diante de nós. Como se a própria essência da humanidade, se é que existe tal coisa, não fosse construir novos mundos constantemente.


			Em sua defesa, o capitalismo pode apontar para um registro impressionante, pelo menos até agora. Tendo enfrentado crises quase que a cada década durante dois séculos, em meio ao ritmo feroz de transformações em constante aceleração, ele sempre tem sido capaz de encontrar maneiras de extrair lucros e, eventualmente, aprimorar os padrões de vida. O capitalismo sobreviveu, evoluiu e prosperou, atravessando a Revolução Industrial, a Grande Depressão, o protecionismo, duas guerras mundiais, o fim do padrão-ouro e a derrocada dos Acordos de Bretton Woods. Há pouco mais de uma geração, grande parte do mundo estava sob a influência política da antiga União Soviética, com ela e os Estados Unidos aparentemente destinados a se enfrentar em um confronto nuclear. Contudo, isso nunca chegou a acontecer, e, como Fukuyama escreveria mais tarde, um mundo dividido foi substituído por outro onde os mercados prevaleciam e a democracia liberal reinava suprema.


			Isso explica por que, apesar das crises manifestas, os defensores do status quo permanecem tão confiantes. O nosso mundo pode muito bem ser marcado por baixo crescimento, padrões de vida em declínio e tensões geopolíticas crescentes, mas os mais convictos partidários do capitalismo encontram forças ao saber que foi possível tratar problemas semelhantes anteriormente.


			No entanto, além desses problemas, há desafios aparentemente mais difíceis de serem superados. De maneira isolada, cada um deles já é historicamente significativo, mas, juntos, podem ser vistos como ameaças em uma escala civilizacional, possuindo o potencial de minar a capacidade do capitalismo de se reproduzir como um sistema baseado em crescimento infinito, produção voltada ao lucro e trabalho assalariado.


			Existem cinco dessas crises, e às vezes elas se sobrepõem: as mudanças climáticas e as consequências do aquecimento global; a escassez de recursos – especialmente energia, minerais e água doce; o envelhecimento da sociedade, à medida que a expectativa de vida aumenta e as taxas de natalidade caem, simultaneamente; um excedente global progressivo de pessoas pobres que formam um “desnecessariado” cada vez maior; e, talvez de maneira mais crítica, uma nova era de máquinas que prenuncia um desemprego tecnológico em crescimento constante, ao passo que mais trabalho físico e cognitivo progressivamente passam a ser realizados por máquinas em vez de seres humanos.


			O enfrentamento de tais crises é a base do clta. O capitalismo, pelo menos como o conhecemos, está prestes a chegar ao fim – o que importa é o que virá a seguir.


			•


			Para o realismo capitalista, afirmar que o capitalismo vai acabar é como dizer que um triângulo não tem três lados ou que a lei da gravidade já não se aplica quando uma maçã cai de uma árvore. Em vez de se compreender o presente como um período histórico entre muitos outros, como a Inglaterra Vitoriana ou a República Romana, estar vivo no fim da História significa assumir que nosso sistema social é tão imutável quanto as leis da Física que governam o universo.


			Apesar disso, a verdade é que o realismo capitalista já está se desfazendo. O fato de você estar lendo estas palavras é uma prova disso.


			Apesar das observações de Francis Fukuyama e seus discípulos, a História retornou em 15 de setembro de 2008, quando o sistema financeiro global entrou em colapso. Em poucas semanas, as principais potências econômicas do mundo, antes fanáticas defensoras da mínima interferência estatal, ficaram sem alternativa a não ser resgatar seus bancos domésticos, com alguns até mesmo sendo nacionalizados. Isso expôs o seu fervor anterior em nome do livre mercado como a mentira que sempre foi: era socialismo para os ricos e capitalismo de mercado para o resto. Os críticos sempre fizeram essa acusação; agora ninguém podia negá-la.


			Mas além de revelar como projeto político aquilo que havia passado por bom senso, esse momento também encerrou uma fase de expansão global que tinha impulsionado os serviços financeiros e o setor imobiliário – principalmente na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos – para a linha de frente da vida econômica. Ao longo das duas décadas anteriores, foram essas áreas que sustentaram o crescimento, as receitas fiscais e formas de propriedade de ativos que eram distribuídas, pelo menos moderadamente. Depois de 2008, isso mudou de maneira decisiva, o que significa que em muitos países a pobreza aumentou, os salários ficaram estagnados e o crescimento – em qualquer sentido significativo – desapareceu.


			Nos eua, o Programa de Assistência Nutricional Suplementar, conhecido popularmente como food stamps [cupons de alimentação], é uma iniciativa federal que ajuda os estadunidenses de baixa renda a comprar comida. Em virtude de seu objetivo, é um dos indicadores mais precisos da pobreza no país. Enquanto em 2007, imediatamente antes da crise, 26 milhões de estadunidenses recebiam esses cupons, em 2012 – no final daquilo que alguns hoje chamam de “a grande recessão” – esse número quase dobrou, chegando a 46 milhões. Nos anos subsequentes, apesar de uma suposta recuperação das fortunas do país na seara econômica, esse número quase não mudou; Donald Trump destacava, com frequência, como 43 milhões de estadunidenses utilizavam cupons de alimentação durante a campanha em 2016. Apesar de todo o debate sobre como sua vitória foi impulsionada por notícias falsas, esse número era inteiramente preciso.


			Análogo ao uso de cupons de alimentação nos eua é o aumento meteórico do número de pessoas que recorrem aos bancos de alimentos na Grã-Bretanha. A Trussell Trust, que opera a maior rede de bancos de alimentos do país, alega ter fornecido cerca de 41 mil cestas básicas em 2010. Em 2017 esse número havia subido para 1,2 milhão após nove anos consecutivos de demanda crescente por seus serviços. Embora o aumento do recurso aos bancos de alimentos no Reino Unido seja em partes o resultado de reformas desastrosas dos serviços de bem-estar social, também reflete algo observável em ambos os lados do Atlântico: estar trabalhando não mais garante que alguém irá escapar da pobreza – muitas vezes, é o contrário.


			Os dados mais detalhados disponíveis sobre o Reino Unido servem apenas para confirmar que uma mudança histórica ocorreu durante a última década, já que as pessoas em situação de pobreza relativa tinham maior probabilidade de estar em uma família trabalhadora do que o contrário. O mais preocupante de tudo é que isso está aumentando: até o final de 2016, 55% das pessoas em situação de pobreza estavam em um lar onde alguém estava empregado – surpreendentes 7,4 milhões de pessoas. Apenas seis meses depois, esse número havia subido para 60%.


			Alimentando essa espiral descendente estão os salários em queda: desde 2008, o salário real na Grã-Bretanha, levando em consideração a inflação, caiu mais de 10%. Portanto, não surpreende que quase 17 milhões de britânicos em idade ativa tenham menos de 100 libras em reservas pessoais. Nos Estados Unidos, a história é semelhante: 63% dos estadunidenses dizem possuir 500 dólares, ou menos, guardados para uma eventualidade.


			O outro pilar de consentimento do capitalismo do século xx, a propriedade imobiliária como complemento da democracia, tem sofrido um recuo semelhante. Na Grã-Bretanha, onde o conservador Noel Skelton cunhou o termo “democracia de proprietários” em 1923, a propriedade imobiliária se encontra no nível mais baixo desde 1985 – e continua caindo. É ainda pior nos eua, onde uma combinação de preços altos, salários baixos e pouco crédito significa que o estadunidense médio tem menos probabilidade de ser o proprietário da casa onde mora do que em qualquer momento desde 1965 – quatro anos antes de o homem pousar na Lua.


			
Medindo a inércia


			Enquanto as pessoas comuns têm passado por dificuldades, como medido por meio do recurso aos bancos de alimentos e aos cupons de alimentação, pelos salários que compram cada vez menos ou por expectativas não atendidas em relação à propriedade de uma residência, a visão abstrata da economia propalada pelas elites, definida pelo crescimento e pela produtividade, passa por um desarranjo semelhante. Afinal, com base na produção por hora trabalhada (talvez a medida mais útil do progresso econômico), a Grã-Bretanha produziu menos em 2017 do que na década anterior. Tal desenvolvimento não tem precedentes na História Moderna.


			Problemas semelhantes se evidenciam em outras partes do mundo. A expressão “década perdida”, usada anteriormente para descrever condições econômicas anômalas em países como Itália e Japão, tem sido aplicada a um aglomerado crescente de nações. Desde a crise de 2008, Grécia e Espanha viram o desemprego ultrapassar 25%, com o desemprego dos jovens chegando ao dobro disso. Outras economias como a da Hungria, Áustria, Letônia e de Portugal são menores hoje do que em 2008, quando avaliadas em termos de produção por pessoa.


			Mesmo nas nações em ascensão no Sul Global, a tendência é nítida. O crescimento de 10% que caracterizava as economias chinesa e indiana durante os primeiros anos do século xxi é agora coisa do passado. Em outros lugares, países como o Brasil e a Rússia estão mergulhados em recessões quase tão severas quanto em partes da Europa; a única diferença é que seu mal-estar econômico surgiu em níveis muito mais baixos de desenvolvimento relativo. Essas mudanças têm servido apenas para animar as forças da autocracia.


			Nosso mundo, portanto, tem sido cada vez mais definido por baixo crescimento, baixa produtividade e baixos salários. Antes da crise, a maioria dos formuladores de políticas públicas teria considerado esses eventos impossíveis – quem dirá especular sobre uma resposta apropriada. Em 2008, as observações de Alan Greenspan à Câmara dos Deputados dos eua são ilustrativas: a crise bancária deixou o ex-presidente do Federal Reserve2 em um estado de “choque”, “descrença” e “angústia” por eventos que ele anteriormente considerava impossíveis.


			Embora o neoliberalismo, que surgiu com os governos Thatcher e Reagan, tenha levado a um aumento do desemprego e a um menor crescimento dos salários, por mais de uma geração isso foi mitigado pelo acesso a bens e serviços mais baratos – por meio da realocação da produção para países com salários mais baixos –, bem como por preços de ativos inflacionados, principalmente moradia, e acesso a hipotecas e crédito de consumo baratos. Além de formar o fundamento para uma melhoria significativa nos padrões de vida, essa era a base econômica de um mundo onde não havia alternativa. Como é possível sentir raiva de verdade de qualquer coisa quando se tem cartões de crédito e gadgets cada vez mais baratos? E mesmo que você se enfurecesse, que escolha teria depois de conquistar uma participação no sistema por meio de sua casa própria? Hoje, com a retirada desses acessórios, as elites ainda não apresentaram uma oferta positiva sobre o que viria a seguir. O que sabemos com certeza é que o status quo não pode ser mantido. Não há consentimento para um sistema que, em quase todos os âmbitos, está retrocedendo.


			•


			Tudo isso explica o renascimento da política radical nos últimos anos, tanto à esquerda quanto à direita. Como os eventos de 2008 foram tão chocantes – mesmo para os críticos do sistema – ninguém se mostrou imediatamente capaz de tirar proveito de uma tal oportunidade histórica. De maneira gradual, no entanto, isso acabaria mudando: o que antes era impensável se tornaria mais e mais um lugar comum. Nas eleições parlamentares europeias de 2009, a extrema-direita obteve ganhos impressionantes por todo o continente, com o Partido da Independência do Reino Unido (ukip), a Frente Nacional na França e até o Partido Nacional Britânico (bnp) atraindo amplo apoio. Os resultados do bnp em particular foram chocantes, já que o partido, historicamente conectado ao movimento neonazista do país, ganhou quase 1 milhão de votos e elegeu dois eurodeputados. Por alguns anos, forças semelhantes à esquerda estiveram limitadas às ruas – como o movimento estudantil britânico de 2010 e os indignados espanhóis – mas, eventualmente, elas também se traduziram em sucesso nas urnas. A Espanha ofereceu a expressão inicial mais óbvia disso, graças ao surgimento de um novo partido, o Podemos, que conquistou cinco eurodeputados em 2014 – apenas alguns meses após a sua constituição, e antes de terminar em terceiro lugar nas eleições gerais espanholas do ano seguinte.


			Em janeiro de 2015, o Syriza na Grécia, uma coalizão de grupos de esquerda anteriormente insignificantes, conquistou o maior número de cadeiras nas eleições gerais do país. Depois de concordarem em ser o principal parceiro em uma coalizão mais ampla, eles formaram um governo, tornando-se o primeiro partido da esquerda radical a fazê-lo em uma democracia ocidental desde a Segunda Guerra Mundial. Isso alimentou as esperanças de um acordo entre a Grécia e a troika formada pela Comissão Europeia, o Banco Central Europeu e o Fundo Monetário Internacional, nos termos de seu próximo resgate naquele verão. No devido tempo, o Syriza fez campanha por um voto de “oxi” – “não” em grego –, desafiando as condições propostas pela troika. Para espanto generalizado, o oxi venceu de lavada. Embora a troika tenha se recusado a mudar de posição nas negociações que se seguiram, e o governo grego tenha capitulado aos termos dela, uma nova realidade havia surgido: os corredores do poder já não estavam isolados dos protestos em massa nas ruas.


			Enquanto isso, na Grã-Bretanha, o Partido Conservador conquistou sua primeira maioria desde 1992; a extrema-direita do ukip obteve quase 4 milhões de votos, e o Partido Nacional Escocês surpreendeu ao tomar 40 assentos do Partido Trabalhista na Escócia. Poucos meses depois, Jeremy Corbyn, cujo nome aparecia com chances de vitória de 200 para 1 nas apostas no início de sua campanha, tornou-se o líder do Partido Trabalhista. Seus apoiadores estavam certos de que ele poderia ser impulsionado pela mesma onda que havia levado tão longe partidos como o Syriza e o Podemos em um espaço de tempo tão curto.


			•


			O ano de 2016, no entanto, acabou se provando decisivo, quando uma crise iniciada 8 anos antes encontrou suas expressões políticas mais potentes. Em junho, a Grã-Bretanha votou por abandonar a União Europeia, e mais pessoas participaram do referendo do Brexit do que de qualquer votação anterior realizada no país. Esse pareceu ser um momento crucial, com o populismo de direita aparentemente capturando uma hostilidade cada vez mais nítida em relação às elites dominantes. Como Nigel Farage, uma figura proeminente no movimento do Brexit, declarou de maneira triunfante naquela noite: “Esta é uma vitória para as pessoas comuns, para as pessoas boas, para as pessoas decentes, [...] aquelas que já não aguentam mais os banqueiros de investimento.”


			Não obstante, mesmo o choque do Brexit foi ofuscado pelos eventos ocorridos poucos meses depois, quando Donald Trump, um conhecido empresário e estrela de reality shows, foi eleito presidente dos Estados Unidos. O fato de ele ter vencido a primária republicana no início daquele ano já havia causado um choque – e com Bernie Sanders pressionando Hillary Clinton na disputa pela indicação pelo Partido Democrata, os sinais de uma virada estavam no ar. Foi exatamente o que aconteceu quando Trump dominou os estados do Cinturão de Ferrugem3 anteriormente controlados pelos democratas, pavimentando seu caminho para a Casa Branca. O discurso da vitória do presidente eleito lembrou o de Farage, falando aos “homens e mulheres esquecidos do nosso país” que eles “não seriam mais esquecidos”.


			No mês de abril do ano seguinte, impulsionada pela percepção de um zeitgeist4 aparentemente a seu favor, a nova primeira-ministra britânica Theresa May convocou uma eleição geral a fim de consolidar o domínio de seu partido no poder. Uma maioria qualificada era amplamente vista como algo inevitável, pois a questão era como os conservadores ganhariam de lavada. Todavia, de maneira análoga a Trump e ao Brexit, o Partido Trabalhista desafiou as probabilidades, trazendo uma mensagem cristalina de ruptura com o status quo. Embora não tenham conseguido formar um governo, foram capazes de privar os Conservadores de uma maioria absoluta, conquistando 3,5 milhões de votos adicionais no processo e desfrutando do maior aumento na porcentagem de votos – em qualquer partido no Reino Unido – desde 1945. De maneira significativa, os Conservadores, que estavam à direita de suas campanhas nos últimos anos, também se saíram bem, recebendo a maior proporção de votos desde 1987. A Grã-Bretanha agora exibia as duas principais características do novo cenário político: uma polarização massivamente aumentada e a incerteza sobre se eram as políticas de esquerda ou de direita que acabariam por prevalecer.5


			•


			Apesar de não terem muito em comum politicamente, Trump e Corbyn, juntamente do Brexit e do surgimento do Podemos, de Bernie Sanders e do Syriza, indicam que a era do realismo capitalista acabou.


			Enquanto isso, há também uma história mais profunda se desenrolando e que em grande parte tem passado despercebida. Ainda que os eventos dos últimos anos sejam históricos e inesperados, eles foram uma resposta a uma crise econômica iniciada em 2008 que, por sua vez, representa apenas o primeiro estágio de um período prolongado de desordem global. Durante as próximas décadas nós teremos de lidar não só com os tremores secundários derivados do fracasso desse modelo econômico em fornecer padrões de vida crescentes, mas também com os efeitos das cinco crises mencionadas acima, dignas de marcar uma era. Individualmente, cada uma dessas crises representa uma ameaça existencial ao nosso estilo de vida; juntas, poderiam acabar com as certezas sociais e econômicas dos últimos dois séculos e meio.


			Contudo, existe uma outra camada ainda mais profunda, porque tanto quanto nos encontramos à beira de um precipício também estamos diante de uma encruzilhada. Lado a lado com esses desafios, podemos vislumbrar os contornos de algo novo, uma sociedade tão distinta da nossa quanto a sociedade do século xx em comparação com o feudalismo, ou a civilização urbana em comparação com a vida como caçadores-coletores. Ela se baseia em tecnologias cujo desenvolvimento tem acelerado há décadas e que, somente agora, apontam para a possibilidade de minar as principais características de tudo o que anteriormente considerávamos ser tão imutável quanto a própria escassez.


			Seu nome? Comunismo de Luxo Totalmente Automatizado.


			


			

				

					1 Essa frase é atribuída a Fredric Jameson e Slavoj Žižek, embora o próprio Jameson não seja explícito quanto à sua origem.


				


				

					2 O Federal Reserve, ou fed, é o banco central estadunidense. (n.t.)


				


				

					3 O Cinturão de Ferrugem é um conjunto de estados que antes concentravam grande parte da produção industrial estadunidense (e da atividade sindical), mas cujas condições econômicas e sociais se deterioraram profundamente nas décadas do neoliberalismo, a partir da abertura de Reagan para a realocação das indústrias manufatureiras para outros países com mão de obra mais barata – principalmente a China. (n.t.)


				


				

					4 Expressão em alemão que significa “o espírito do tempo”. (n.t.)


				


				

					5 Nas eleições seguintes, depois de uma campanha continua por anos na mídia dominante para disseminar a imagem de Jeremy Corbyn como antissemita (distorcendo suas posições em favor da luta palestina), de sabotagem interna por parte dos membros da direção do partido contra a liderança de esquerda e de uma campanha titubeante em torno do resultado do plebiscito que resultou na decisão da Grã Bretanha deixando a União Europeia, o Partido Trabalhista obteve um resultado bem inferior, e Jeremy Corbyn acabou deixando a liderança do partido. No entanto, as linhas gerais de disputa permanecem. (n.t.)
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